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Anacardium occidentale L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Cajueiro. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula (MELO-DINIZ et al., 2006; PEREIRA et al., 2017) 

 

Componentes Quantidade 

Casca 0,4 a 3,75 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Preparar por decocção, durante 5 minutos, considerando a proporção indicada na fórmula. Utilizar a 

casca rasurada (MELO-DINIZ et al., 2006; PEREIRA et al., 2017). 
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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá 

ser confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Não utilizar em pessoas hipersensíveis aos componentes do A. occidentale, tais como os fenóis, ou a 

outras plantas da família Anacardiaceae (MATOS, 2007). Ao persistirem os sintomas, um médico 

deverá ser consultado. O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, 

devido à falta de dados adequados que comprovem a segurança nessas situações. Uso contraindicado 

em pessoas alérgicas, doentes cardíacos, renais, hepáticos ou com outras doenças crônicas (MELO-

DINIZ et al., 2006). Não utilizar concomitantemente com anticoagulantes, corticoides e anti-

inflamatórios (CARVALHO & SILVEIRA, 2010). O óleo da casca da castanha apresenta ação 

cáustica e corrosiva, podendo provocar lesões na pele, e febre em caso de contato com grandes 

extensões (MELO-DINIZ et al., 2006). Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de 

aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no alívio sintomático da diarreia leve não infecciosa (CHHABRA et al., 1987; VERZÁ & 

PETRI, 1987; MELO-DINIZ et al., 2006; ALBUQUERQUE, 2007; PEREIRA et al., 2017). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 150 mL do decocto até quatro vezes ao dia (MELO-DINIZ et al., 2006; CARVALHO & 

SILVEIRA et al., 2010). 
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Arctium lappa L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Bardana. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (WICHTL, 2004; EMA, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 2 a 6 g 

Água q.s. 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (EMA, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 10 g 

Álcool etílico 45% q.s.p. 100 mL 

 

Fórmula 3 (EMA, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Raiz 20 g 

Álcool etílico 25% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão, utilizando raízes secas e rasuradas (EMA, 2010). 

Fórmulas 2 e 3: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. Em razão do baixo teor alcoólico das formulações, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

 

 


